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Vida de índio 



Estória contada pelo grande índio Fumando-sozinho-

no-pasto, pesquisador dos povos das matas e arredores. 

(A forma preferida é história - Nota do Autor). 



Primeiramente  quero  contar  como  surgiu  o  primeiro 

brasileiro  oriundo  da  miscigenação  entre  um  português  e  uma 

índia.  (Do  livro  do  Dr.  Paulo  Saab  –  1500  A  Grande  Viagem  –  Editora 

 Augustus 1994-ISBN 85-85497-23-8). 

Chamava-se Afonso Ribeiro, o português,  e a bela índia 

levava o nome de Uaricaá e tudo começou assim: 
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 Era  ele,  Afonso  Ribeiro,  um  dos  criados  de  Dom  João 

 Telo, homem de muito saber e de confiança na tesouraria real. 

 Ajudava  Dom  João  Telo  na  escrituração  dos  bens  pessoais  de 

 Dom Manuel, Rei de Portugal e, não raras vezes, acompanhava 

 seu amo à Casa Real onde, na câmara reservada e de acesso a 

 poucos,  procedia  à  contagem  numérica  das  peças  de  ouro  de 

 Sua Majestade. 



 Devido a esse grau de confiança, Afonso Ribeiro, jovem 

 de  vinte  e  seis  anos,  que  se  criou  na  casa  de  Dom  João  Telo, 

 filho  de  uma  ama  de  sua  senhora,  Dona  Joaquina  Telo,  tinha 

 livre  circulação  na  casa  do  patrão.  A  atribuição  dessa 

 paternidade de um aventureiro que de passagem se aproveitara 

 de  sua  jovem  mãe,  a  criada  Alva  Ribeiro,  evitara  que  se 

 propagasse,  com  intensidade  inconveniente,  a  verdadeira 

 história, de que o pai real do rapaz era o dono da casa. 

  

 Acostumado  a  uma  liberdade  não  comum  aos 

 empregados,  Afonso  Ribeiro  furtou,  inicialmente,  uma  peça  de 

 marfim,  que  servia  de  apoio  a  um  prato  de  estante  na  cada  de 

 Dona  Joaquina  Telo.  O  feito  passou  despercebido  e  rendeu  ao 

 ladrão,  bons  réis  no  mercado  do  povo,  onde  um  mercador 

 interessou-se pela peça sem fazer perguntas. 

  

 O dinheiro parou por instantes nas mãos de Ribeiro. No 

 mesmo  mercado,  comprou  uma  capa  de  pano  verde,  que  jogou 

 sobre  os  ombros  da  jovem  Ernanda  Telo,  filha  de  Dona 

 Joaquina  e  Dom  João  Telo,  três  anos  mais  novo  que  ele. 
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 Estavam  apaixonados,  embora  Ernanda  estivesse  prometida, 

 por seu pai, para casar-se com o primogênito de Dom Leonardo 

 Campos, conselheiro do rei para assuntos agrícolas. 

  

 Juntar dinheiro e fugir era a meta dos jovens, quando a 

 notícia  da  promessa  de  matrimônio  foi  comunicada  pelo  pai  à 

 filha.  Afonso  Ribeiro,  que  dava  presentes  escondidos  à  amada 

 com  o  fruto  de  seu  trabalho  e  mais  o  que  trabalhava 

 escusamente, perdeu qualquer tipo de cautela, ao deparar  com 

 a necessidade de andar mais depressa com seus projetos. 

  

 Ernanda  Telo  não  o  desestimulou.  Ao  contrário, 

 dissidente  do  comportamento  imposto  pela  mãe  e  assimilado 

 pelas  duas  irmãs,  Margarida  e  Eleonora,  de  quem  sempre 

 divergia,  não  temia  o  escândalo  e  esperava  a  oportunidade  de 

 fugir  com  Afonso  Ribeiro  em  direção  ao  Vigo,  onde  podiam 

 casar-se  e  montar  uma  banca  de  comércio,  com  o  que 

 pretendiam juntar. 

  

 Quando  Dom  João  Telo  chamou-o  para  o  interior  da 

 câmara reservada, Afonso Ribeiro seguiu-o, certo de que teriam 

 nova  sessão  de  listagem  dos  bens  de  Dom  Manuel,  pois  a 

 guarda  costumeira  já  estava  à  porta  da  antecâmara,  onde  não 

 havia  viva  alma  que  se  arriscasse  a  entrar  sem  autorização 

 prévia.  Pensou  também  que  seria  a  oportunidade  de  levar  nas 

 meias,  mais  uma  ou  duas  moedas  de  ouro,  que  depois 

 registraria  nos  livros  como  se  lá  estivessem.  O  que  de  fato  fez 

 tão logo Dom João deu-lhe oportunidade. 
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 - Tenho notado a ausência de alguns objetos de valor em 

 minha casa. Não saberias, por acaso, o que se está passando? 

 -  Nada  sei  a  respeito,  meu  senhor,  pois  só  cuido  de 

 cumprir as suas prezadas ordens. 

  

 -  Pior  ainda,  conferindo  os  livros  das  moedas  de  Sua 

 Majestade,  de  quinze  dias  para  cá,  vi  que  faltam  dois  mil  réis, 

 cunhados  em  ouro,  que  serviriam  para  começar  a  fazer  a 

 fortuna de qualquer um que deles dispusesse. 

  

 - Meu senhor sabe de sua confiança em minha pessoa. E 

 por que haveria eu de desapontá-lo? 

  

 -  Pois  vou  dizer-te.  E  trata  de  confessar,  porque,  se  o 

 fizeres,  o  castigo  será  menor,  e  minha  desgraça  pessoal  ficará 

 restrita  ao  rei,  de  quem  ainda  não  se  se  perdei  o  título  e  o 

 cargo, por tua causa! 

  

 - Meu senhor, por que me acusa se não tem prova de que 

 fiz o que me atribui? 

  

 -  Saibas  que  constatei  outro  dia,  na  quinta  de  Dom 

 Carlos  Dias,  uma  peça  de  marfim  sobre  uma  instante,  que 

 despertou minha curiosidade, já que se assemelhava à de minha 

 casa.  Esta  não  encontrei  e,  tomando  a  Dom  Carlos,  indaguei 

 sobre  a  origem  da  peça.  Este  consultou  sua  senhora,  Dona 

 Teresa, que chamou a ama que havia feito compras no mercado. 

 A ama indiciou o mercador, e ele descreveu o comprador como 

 sendo alguém de tua semelhança. O que me dizes agora? 
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 Afonso  Ribeiro  ficou  sem  saída.  E  fez  a  confissão, 

 tentando sensibilizar seu amo para amenizar a culpa. 

  

 - Meu senhor há de perdoar-me. Confesso, sim, que o fiz, 

 e  tudo,  menos  a  peça  de  marfim,  que  não  possuo,  hei  de 

 devolver, porque tenho comigo. 

  

 - Por que fizeste isso? 

  

 -  Foi  por  amor,  meu  senhor.  Amo  desesperadamente 

 uma  jovem  e  a  ela  dedico  o  que  pude  obter,  na  esperança  de 

 fazê-la feliz. 

  

 Dom  João  Telo  já  se  sentia  mais  aliviado,  pensando 

 tratar-se apenas de um arroubo juvenil, de paixão de seu criado 

 por alguma de sua espécie. 

  

 - E quem é essa infeliz que te fez roubar a quem mais em 

 ti confia? 

  

 - Não posso dizer-lhe, senhor. Devolverei o que peguei e 

 me submeterei ao seu castigo, mas não devo dizer seu nome. 

  

 - E por que não podes dizer o nome dessa criada? 

  

 -  Não  posso  senhor.  E  peço  que  me  castigue,  mas  não 

 insistais. 
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 - Que saber, já. 

 - Ela me ama senhor. 

  

 Exaltado, Dom João Telo já ofegava. Gordo, pouco mais 

 de  um  metro  e  sessenta,  apertado  no  colarinho  duro  de  sua 

 camisa, sentia falta de ar e falava alto, atraindo a atenção dos 

 guardas  na  antecâmara,  os  quais,  não  obstante,  nada  podiam 

 entender. 

  

 -  Quem  é  a  infeliz?  –  esbravejou  Dom  João  Telo, 

 batendo  na  escrivaninha  ao  seu  lado,  atrás  da  qual  estava 

 Afonso Ribeiro. Assustado, o criado não mais se calou. 

  

 -  Ela  não  é  uma  infeliz,  meu  senhor.  É  a  mais  formosa 

 das jovens de Lisboa. É Dona Ernanda Telo, sua filha. 

  

 Dom  João  sentiu-se  sufocar.  O  ar  faltou-lhe  e  uma  dor 

 no peito, causada pelo choque da notícia, deixou-o sem forças. 

 Veio  à  sua  mente  o  fato  de  ambos,  Afonso  e  Ernanda,  serem 

 irmãos,  por  sua  paternidade,  antes  de  desabar  pesadamente 

 sobre  a  escrivaninha  e  bater  a  cabeça  com  força,  no  chão.  O 

 barulho  atraiu  a  guarda.  Dois  soldados  do  rei  entraram 

 imediatamente  na  câmara,  no  exato  momento  em  que  Afonso 

 Ribeiro, levantava a cadeira que ao cair Dom João Telo fizera 

 virar. 

  

 - Para, o que fazes? 
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 Ao ver a cena, os guardas concluíram que ribeiro havia 

 acertado  a  cabeça  de  seu  amo  com  a  cadeira.  Os  gritos 

 exaltados  que  ouviram  antes  os  levaram  à  suposição  de  que 

 ambos tinham estado discutindo. 

  

 Afonso  Ribeiro  foi  preso  e  acusado  de  crime  de  morte. 

 Entendeu  a  Corte  que  ele  matou  Dom  João  Telo  quando  este 

 descobriu  que  seu  criado  estava  roubando  a  Coroa.  As  duas 

 moedas  de  ouro  encontradas  nas  meias  do  criminoso  foram  a 

 prova definitiva de sua culpa, apesar de se proclamar inocente 

 do crime de morte. 

  

 Afonso  Ribeiro  foi  condenado  à  morte  por  sentença  do 

 rei  Dom  Manuel.  Preso,  aguardava  a  execução,  por 

 enforcamento,  quando  recebeu  a  notícia  de  que  seria  enviado 

 ao  degredo,  embora  mantivesse  a  sentença  de  morte,  caso 

 voltasse à terra de Portugal. 

  

 Na organização da expedição de Pedro Álvares Cabral, 

 Dom  Manuel,  como  na  viagem  de  Vasco  da  Gama,  decidiu 

 incluir  degredados  condenados  à  morte,  para  o  caso  de 

 contatos com os povos das cidades anteriormente visitadas por 

 Gama. Em caso de recepção belicosa, não haveria perda para a 

 Coroa lamentar. 

  

 Coubera  a  Afonso  Ribeiro  e  a  Vicente  Lobo,  este 

 condenado  por  assalto  e  morte  na  fronteira  entre  Portugal  e 

 Castela,  as  duas  vagas  de  degredados  na  nau  D.  Manuel,  do 

 capitão-mor Pedro Álvares Cabral. 
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 ... ... 

 Afonso  Ribeiro  acabou  sendo  respeitado  pela  tribo 

 quando  salvou  uma  índia  de  ser  estuprada  por  dois 

 companheiros  que  ficaram  em  terra,  enquanto  Pedro  Alvares 

 Cabral  retomava  o  caminho  às  Índias.  Foram  ordens  do 

 Capitão-mor com a intenção de aprender os usos, costumes e a 

 linguajem dos silvícolas. 

 Roque  e  Andrade  atacaram  uma  jovem  índia.  enquanto 

 tentavam estupra-la, uma flecha cortou o ar, zumbindo em alta 

 velocidade.  Penetrou  pela  nuca  de  Roque,  vazou-a  e  saiu  pela 

 boca, espetando sua cabeça de encontro à árvore onde tentava 

 amarrar a índia. 

 Andrade, sem ainda entender o que estava acontecendo, 

 disparou  a  correr  pela  mata.  Afonso  Ribeiro  notou  algo 

 estranho  quando  viu  o  marinheiro,  que  conhecia  de  vista, 

 correndo em disparada na sua direção. Notou mulheres índias e 

 um homem sendo perseguido por elas. Por instinto, e prevendo 

 confusão,  jogou-se  sobre  Andrade  quando  este  se  aproximou. 

 Ambos rolaram entre as folhagens. 

  

 - Eles querem me matar! - Mataram o Roque! – Largue-

 me! 

  

 Ao  compreenderem  que  foi  graças  a  Ribeiro  que  o 

 agressor pudera ser detido, deixaram-no ir. A jovem que havia 

 sido  atacada  afastou  o  filete  de  sangue  que  escorria  de  sua 

 fronte. 

 Assim,  Afonso  Ribeiro  conheceu  Uaricaá  e  por  ter 

 ajudado a prender o malfeitor que tentou agredi-la, passou a ter 
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 grandes merecimentos na tribo. E apenas uma semana depois a 

 partida  das  naus  e  caravelas  portuguesas,  foi  realizada  a 

 cerimônia de casamento de Uaricaá com Afonso Ribeiro. 

 ... ... 

 Afonso  Ribeiro  aprendera  a  admirar  aquela  terra. 

 Frequentemente  fazia  incursões  em  direção  ao  interior, 

 aprofundando-se  para  conhecê-la  melhor.  Uaricaá  tivera  um 

 menino  em  dezembro  de  1500.  Estava  agora  com  cinco  meses. 

 Era  maio  de  1501.  Há  catorze  meses  o  degredado  vivia  com 

 aquele povo. 

  

 Mas,  Afonso  Ribeiro  voltaria  perdoado,  a  Portugal. 

 Assim,  abraçados,  Uaricaá  e  Ribeiro  procuravam  conter  as 

 lágrimas. Sabiam do destino que os aguardava. 

  

 Uaricaá  soluçava  em  silencia,  abraçada  ao  pequeno 

 Kayabi. Seu instinto dizia que ela não mais veria seu marido. 

 Da  amurada  da  nau  do  comandante  Vespúcio,  Afonso 

 Ribeiro  acenou  pela  última  vez  para  sua  mulher  e  seu  filho, 

 deixando  aqueles  mares.  A  cruz  da  segunda  missa  ainda  esta 

 imponente. Terra de Santa Cruz. 

  

 Assim,  de  acordo  com  o  que  conhecemos,  podemos 

 considerar que Kayabi foi o primeiro brasileiro histórico. (nota 

 do Autor). 

 ... ... 

Então,  após  essa  introdução  voltemos  à  narrativa  que 

compõe o livro: 
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Tristonho-sentado-no-formigueiro era um jovem índio 

da  tribo  dos  Bundas-baixas.  Essa  tribo  não  era  conhecida  dos 

desbravadores como a família Vilas Boa e pelos evangélicos que 

são  doidinhos  pra  conquistar  novos  pagantes,  motivo  pelo  qual 

eles  viviam  escondidos.  Afinal,  dar  dinheiro  pra  esse  bando  de 

estelionatários pra quê? 



O  chefe, Pernas-trançadas-apoiadas-nas-costas,  tinha 

uma  grande  preocupação  com  sua  tribo,  especialmente  com 

Tristonho-sentado-no-formigueiro.  Eles não  eram muitos.  No 

máximo chegavam a uns trinta mil. Era um bocado de índio pro 

chefe  Pernas-trançadas-apoiadas-nas-costas  cuidar.  Viviam 

distribuídos  em  ajuntamentos  de  ocas  que  eram  ligadas  por  um 

engenhoso  sistema  de  cipós  cujo  segredo  ninguém  conhecia. 

Nem eles. Putz! 



Mas,  como  sempre  acontece,  a  maioria  dos  problemas 

advinha  do  relacionamento  amoroso.  Portanto,  não  podia  ser 

diferente  na  terra  dos  Bundas-baixas  e  em  todas  as  demais 

tribos.  Todavia,  eram  problemas  comuns  e  nunca  causavam  a 

repercussão  que  o  problema  amoroso  do  filho  do  chefe 

mencionado traria. 



Acontece 

que 

Tristonho-sentado-no-formigueiro 

estava perdidamente apaixonado por Duas-corças-que-correm-

na-noite,  indiazinha  de  extrema  beleza,  pele  amorenada  como 

uma  boa  carioca,  olhos  amendoados  e  cabelos  derrubados  às 

costas. Lá, na paioça, ele ficava a remoer seu tesão pela gostosa. 

Acontece que Duas-corças-que-correm-na-noite vivia de olho 
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no sobrinho do seu pai e chefe da tribo dos Calças-molhadas, o 

Nuvem-desvairada-louco-por-birosca. É, era esse seu nome. 



O  tal  sobrinho  do  chefe  Nanico-sou-chegado-na-égua 

dos  Calças-molhadas    andava  de  fricote  pela  mata  com  penas 

cor de rosa e paetês deslumbrantes tentando chamar a atenção do 

guerreiro  mais  forte  de  todos,  o  Birosca-em-pé-o-dia-inteiro. 

Esse  índio  era  respeitado  e  muito  temido,  dada  sua  força  e  sua 

capacidade de luta  e,  sem  tribo  definida,  por ser um  reprodutor 

mercenário,  isto  é,  vendia  sua  pirocada  a  quem  pagasse  mais, 

andava livre pelas matas. Pode-se entender que as indiazinhas de 

todas  as  tribos  viviam  tentando  convencer  seus  pais  para  uma 

noite de sofreguidão com o tal indião. 



Pernas-trançadas-apoiadas-nas-costas  estava  decidido 

a por fim àquela tristeza do seu filho mais chegado e único por 

sinal, o Tristonho-sentado-no-formigueiro. Queria resolver de 

vez a tristeza do safado. 

Então,  numa  manhã  clara  e  risonha  de  inicio  de 

primavera, foi ter com o chefe dos Calças-molhadas, o Nanico-

sou-chegado-na-égua. 



Quando  ia  se  aproximando  da  tribo,  houve  grande 

alvoroço.  Ele,  o  Pernas-trançadas-apoiadas-nas-costas,  não 

havia  agendado  a  visita  e,  por  óbvio,  não  seria  bem  recebido. 

Os  Calças-molhadas  bloquearam  a  entrada  da  tribo,  e 

ameaçaram  o  chefe  com  bordunas,  tacapes,  metralhadoras  e 

foguetes. 
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Entretanto, o  chefe  Nanico-sou-chegado-na-égua  tinha 

grande afeição pelo chefe dos Bundas-baixas e quando percebeu 

que era ele, mandou baixar guarda para recebê-lo. 



Reuniram-se  em  torno  da  fogueira  como  é  costume  de 

qualquer  índio  que  se  preze,  fumaram  o  cachimbo  da  paz 

lotadinho e as conversações foram iniciadas. 



Como  vocês  devem  saber,  conversação  de  índio  vai 

longe. Tão longe que os debates duraram sete dias e sete noites. 



E,  claro,  o  principal  assunto  era  o  amor  que  o  filho  do 

chefe  dos  Bundas-baixas, Tristonho-sentado-no-formigueiro, 

nutria  pela  filha  do  chefe  dos  Calças-molhadas, Duas-corças-

que-correm-na-noite. Mas o assunto só deveria ser mencionado 

no final do encontro. Era o costume. O assunto mais sério seria 

tratado, como sempre, depois que o fumaréu da fogueira tivesse 

diminuído,  todo  o  imenso  cachimbo  tivesse  sido  fumado  e  os 

índios estivessem bem doidões. 



A  permanência  dos  pajés  era  proibida.  Ninguém  sabia 

exatamente  do  porquê.    Enfim,  passados  quase  sete  dias  e  a 

fogueira  já  desaparecendo,  o  chefe  dos  bundas-baixas, Pernas-
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trançadas-apoiadas-nas-costas, disse para o chefe dos Calças-

molhadas: 



-  Seguinte  mermão!  Vou  direto  ao  assunto  sem  mais 

delongas,  afinal  já  delongamos  bastante.  -  Meu  filho, 

Tristonho-sentado-no-formigueiro  está  louco  de  amores  por 

sua filha Duas-corças-que-correm-na-noite. 



Caraca  meu!  Gargalhada  geral.  E  foi  tanto  riso  que  a 

maioria dos índios teve até dor de barriga. Pense num montão de 

risadas.  Pense  bem.  Pois  foi  muito  mais.  As  gargalhadas 

tomaram  conta  da  mata.  Até  os  macacos,  onças  e  passarinhos 

riram.  Um  caimã,  escondido  em  um  igarapé  deixou  de  lado  o 

que  estava  devorando  e  iniciou  um  treme-treme  e  um  zique-

zague  tão  desnorteado  e  complexo  que  foi  eleito  o  dançarino 

mais  charmoso  das  matas,  tamanha  sua  gozação  ante  aquela 

confissão  do  chefe  dos  Bundas-baixas.  Acontece  que  todos 

sabiam  que  a  filha  do  chefe  dos  Calças-molhadas  era  maluca 

pelo  sobrinho  do  seu  pai, Nuvem-desvairada-louco-por-

birosca e este, por sua vez, vinha tentando chamar a atenção do 

Birosca-em-pé-o-dia-inteiro  que,  como  foi  dito,    não  tinha 

tribo... Ainda... 



O  chefe  Pernas-trançadas-apoiadas-nas-costas 

espantou-se  com  aquela  gargalhada  toda  e  os  fricotes  do  caimã 

(jacaré) e retirou-se invocado, prometendo que aquilo não ficaria 

assim  não.  Ele  daria  troco  ao  chefe  Nanico-sou-chegado-na-

égua. 
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O  chefe  dos  Calças-molhadas  não  deu  a  mínima 

para o zangado chefe dos Bundas-baixas  e foi procurar sua égua 

mais  querida,  como  sempre  fazia  nas  horas  de  maior 

preocupação  ou  nos  momentos  em  que  precisava  de  paz  e 

conforto.  A  esposa, Dormindo-de-cuia-pra-cima,  não  gostava 

nadica  daquela  safadeza  do  marido.  Ela  vivia  de  olho  no  sem 

vergonha e sempre que Nanico-sou-chegado-na-égua dava sua 

escapada,  lá  ia  ela  xeretar  a  trepada  do  danado  com  a  égua 

barranqueira  chamada  de  Amargurada-de-quatro.   Vai  daí  a 

Dormindo-de-cuia-pra-cima  não  agüentou  mais  e  resolveu 

procurar  um  consolo  pra  poder  suportar  aquele  tédio  e,  assim, 

satisfazer  suas  necessidades  femininas.  Todavia,  ela  não  queria 
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